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Extensão acadêmico-social, norteada por objetivos acadêmicos 
relacionados ao perfil profissiográfico de formação dos cursos de 
graduação e por objetivos comunitários conexos às demandas 
locorregionais e à integração com as políticas públicas, sendo 
executada por discentes orientados por docentes (IMPERATORE, 
2019).

Por uma concepção: O Sentido de Extensão



Extensão Crítica: prática problematizadora, crítico-reflexiva, imersa na 
cotidianidade em íntima relação/implicação com diferentes coletivos 
sociais, com vistas à compreensão e superação da realidade;

Lócus de cocriação e socialização de conhecimentos por meio de 
trocas de saberes entre universidade e comunidade, tendo por 
consequência a democratização do (s) conhecimento (s), a 
participação da comunidade na universidade e uma produção 
científica embasada na realidade. 

Sentido de Extensão



• Dimensão Pedagógica: metodologia de aprendizagem (integral e 
humanizadora) em contextos reais. Campo de produção e aplicação 
de conhecimentos;

• Aprendizagem experiencial coletiva (diálogo de saberes) através do 
desenvolvimento de programas e projetos de extensão, articulados 
à pesquisa e ao ensino.

Extensão como processo 
educativo (Paideia) e 
prática social (Politeia)



Resgatando 

• a) POLÍTICA NACIONAL DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA-2012 -Diretrizes para formulação 
e implementação  da extensão – As diretrizes que devem orientar a formulação e 
implementação das ações de Extensão Universitária, pactuados no FORPROEX 
(NOGUEIRA, 2000), são as seguintes :Interação Dialógica, Interdisciplinaridade e 
Interprofissionalidade, Indissociabilidade Ensino - Pesquisa – Extensão, Impacto na 
Formação do Estudante, Impacto e Transformação Social

• B)RESOLUÇÃO Nº 7, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2018 -Estabelece as Diretrizes para a 
Extensão na Educação Superior Brasileira

• C) PARECER CNE/CES Nº: 576/2023- Revisão da Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de 
dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior 
Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, 
que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 2014-2024 e dá outras providência



PARECER CNE/CES Nº: 576/2023- Revisão da Resolução 
CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018

• A alteração referente ao artigo 9º da mencionada Resolução tem o propósito de permitir 
que parte das atividades de extensão possam ser realizadas na modalidade Educação a 
Distância (EaD), síncrona ou assíncrona. O período de pandemia possibilitou que as IES 
experimentassem diversas formas de integralização curricular, inclusive com plataformas 
virtuais.

Art. 9º As atividades especificadas no Art. 8º desta Resolução, considerando o disposto nas normas 
vigentes, poderão ser desenvolvidas de forma remota, síncrona ou assíncrona, sem serem confundidas 
com a modalidade Educação a Distância (EaD), observadas as seguintes condições:

•  I – programas e projetos deverão dar importância à prática vivencial, considerada esta como a 
participação ativa do estudante, podendo ter, no máximo, 20% (vinte por cento) da carga horária 
total dessas atividades de extensão ofertadas de forma remota síncrona ou assíncrona; 

• II – cursos, oficinas e eventos poderão ter até 30% (trinta por cento) da carga horária total dessas 
atividades de extensão ofertadas de forma remota síncrona ou assíncrona



ALTERAÇÃO DO ARTIGO 12 RESOLUÇÃO CNE/CES 7/2018

• A alteração proposta no artigo 12 traz a justificativa da necessidade de flexibilizar o 
processo de oferta de atividades de extensão, permitindo que as IES elaborem seus 
percursos formativos de acordo com as características dos respectivos cursos, das 
necessidades e características regionais, das cadeias produtivas locais e em vista de 
possibilidades interventivas em programas específicos necessários ao desenvolvimento 
do país. 



• Art. 12. A avaliação externa in loco institucional e de cursos, de responsabilidade do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), autarquia 
vinculada ao Ministério da Educação (MEC) deve considerar para efeito de autorização, 
reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos, bem como para o 
credenciamento e recredenciamento das instituições de educação superior, de acordo 
com o Sistema Nacional de Avaliação (SINAES), os seguintes fatores, entre outros que lhe 
couber: 

• I – as atividades de extensão, tipificadas no Art. 8º desta Resolução, ocuparão um espaço de 
formação entre 10% (dez por cento) e 12% (doze por cento) do total da carga horária curricular dos 
cursos de graduação, as quais poderão ser organizadas a partir da matriz curricular e serem definidas 
no Projeto Pedagógico de cada curso;

•  II – o impacto e o resultado das atividades de extensão no desenvolvimento regional, na 
aprendizagem dos estudantes e na articulação da extensão com seu entorno locorregional; 

• III – a articulação entre as atividades de extensão e as atividades de ensino e pesquisa realizadas nas 
instituições de educação superior; 

• e IV – os docentes responsáveis pela orientação das atividades de extensão nos cursos de graduação. 

• Parágrafo único. Aos estudantes, deverá ser permitida a participação em quaisquer atividades de 
extensão, mantidas pelas instituições de educação superior, respeitados os eventuais pré-requisitos 
especificados nas normas pertinentes



PROPOSTA DE FORMAÇÃO

+ LINHAS DE PESQUISA

+LINHAS DE EXTENSÃO

Em busca das estratégias: 
ARTICULAÇÃO entre o PERFIL 
PROFISSIOGRÁFICO E o TERRITÓRIO.
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1 PROTAGONISMO DOS ACADÊMICOS (sob orientação docente)

2 ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE/ATORES SOCIAIS

3 VINCULAÇÃO COM O PERFIL FORMATIVO (teoria X prática X 
contexto de aplicação: DCNs; identidade institucional; conexão com o 
mercado de trabalho)

4 INTERDISCIPLINARIEDADE E INTERPROFISSIONALIDADE

5 INDISSOCIABILIDADE PESQUISA, ENSINO E EXTENSÃO

6 ATIVIDADES PRESENCIAIS e ATIVIDADES EM EAD( 20% DO TOTAL 
DO PROGRAMA)

CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS DAS 
ATIVIDADES EXTENSIONISTAS 



• ampliação do universo de referência;
• contato direto com as grandes questões contemporâneas;
• enriquecimento da experiência discente em termos teóricos, 

metodológicos e práticos;
• aprendizado contínuo.

Potencislidades: Impacto na 
formação acadêmica



• Conhecimento como intervenção no real e NÃO a mera 
representação do real;

• Concepção solidária do conhecimento a partir do diálogo e da 
articulação entre modos de conhecimento e práticas sociais com 
maior participação dos grupos sociais implicados na concepção, 
execução e fruição da intervenção;

NOVA Lógica de Aprender:



• Legitimação do conhecimento como uma produção social, que 
resulta da ação-problematização-reflexão-ação e da educação como 
uma relação dialógico-dialética.

NOVA Lógica de Aprender:



• Educação superior comprometida com o desenvolvimento das 
regiões de inserção, com foco na aprendizagem experiencial, em 
um processo formativo integral e em uma pesquisa voltada para a 
ação social  (socialmente útil e culturalmente relevante).

NOVA Lógica de Aprender:



- Atividades Complementares;
- TCC;
- Estágios;
- Projetos endógenos;
- Ações eventuais/descontínuas (pulverizadas no currículo), 

inorgânicas, assistemáticas/espontaneístas; 
bancárias/difusionistas/transferencistas-assistencialistas

Curricularização da Extensão: 
NÃO é a participação em...



- Rompimento da lógica de uma “extensão” extrínseca, assistencial, 
voluntária, acessória, eventual e marginal ao currículo;

- Universalização da Extensão no percurso de formação discente – 
programas/projetos de extensão organicamente sistematizados!

Desafios para a Curricularização da Extensão



Proposta de trabalho socialmente referenciada (pertinência social) a 
partir de demandas, problemas e potencialidades reais em que são 
trabalhadas competências técnicas (hard skills) e humanas (soft skills) 
alinhadas às DCNs, aos imperativos mercadológicos, à natureza, 
identidade/DNA institucional.

Desafios para a Curricularização da Extensão 



Antes que perguntem!!
Quais os caminhos? 













Leituras recomendadas

• https://www.editoracrv.com.br/produtos/detalhes/37076-extensao-universitaria-concepcoes-e-
reflexoes-metodologicas

• E-book: Projeto extensão universitária em movimento [livro eletrônico] : artigos produzidos 
durante as formações do Instituto Paulo Freire / organização Janaina M. de Abreu, Paulo Roberto 
Padilha. – São Paulo : Instituto de Educação e Direitos Humanos Paulo Freire, 2023.

• link para baixar e compartilhar o e-book é https://forms.gle/dzdytN2VgZFp1Zrh9

• Artigo recomendado “ A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E OS DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS: 
RUPTURAS OU CONFORMAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR?”Simone Imperatore, Sonia Regina 
Mendes dos Santos e Maria das Dores Nogueira

• IMPERATORE, Simone L B . Curricularização da Extensão - Experiência da articulação Extensão-
Pesquisa-Ensino-Extensão como potencializadora da produção e aplicação de conhecimentos em 
contextos reais. 1. ed. Rio de Janeiro: Gramma Livraria e Editora, 2019. 
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